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As culíuaes nílo sao uma inovação í *!!ia e a 

A creação das cul'uaes, 

prevista pela lei eccleslasti- 
ca, foi um dos prlncipaes 

pontos de controvérsia entre 

o governo e o episcopado, 

diz a «Nova Gazeta de Za- 

rieh», referindo-se á lei de 
separação das egrejas em 
Portugal. A lei repulicana 
da separação não concede 
pensões senão aos padres 
em exercido na data de 3o 

de junho de 1911, emquanto 

que o clero vindo depois de 
essa data será pago pelos 
fieis. Como consequência de 
esta disposição creou-se uma 
epocha transitória, a fim de 
dar tempo aos catholicos de 

♦ prepararem a acatar es- 
- condições da lei. A crea- 
ção daíjovas cultuaes faci- 

litaria, j0 pagamento regu- 
lar das «otisações dos seus 

metnbreso custeio dos pa- 
dres e d. cerimonias do 

culto. Tinl-se reservado ao 

papa o dirto de nomear os 

bispos e aos^posde nomear 

o clero. O gtferno punha á 
disposição do catholicos as 
egrejas pertençntes ao Es- 
tado, encarregíído-se de to- 

das as despeza de repara- 

ção, concedendo inda, além 
destas, varias otras rega- 
lias importantes, ieservava 

porém para si o creito de 
protestar contra a rumeação 
de padres que publiamente 
se declarassem hostisá for- 

ma de governo republcana. 

Esta reserva não é, aliás, 

nada exagerada, pois que 

existem paizes catholicosjon- 
de todas as nomeações etícle- 
siasticas devem ser sanccio- 

nadas pelo governo. 
Os bispos portuguezes 

combateram a formação das 

cultuaes, como sendo uma 
obra diabólica, e todavia ci- 
las existem em todos os pai- 
zes onde vigora o regimen 
da separação da Egreja do 
Estado, como por exemplo 
na America do norte. Assim, 

o que nos Estados Unidos é 
considerado como util e in- 
dispensável é tido em Portu- 
gal como um pecado mortal, 
sujeito á excommunháo. . 

Porém, o governo de Lis- 
boa não cedeu e d revolta 
dos bispos contra as leis 

constitucionaes respondeu ex- 
pulsando-os das suas dioce- 

ses, passando-se tudo no 
maior socego. O patriarcha 
de Lisboa e os outros bispos 
ainda tentaram revestir de 

uma fórma dramatica a sua 
partida para o exílio, na es- 

perança de galvanisar as 
massas e de intimidar o go- 
verno com grandiosas mani- 
festações populares. Nada 

d^isto, porém, succedeu. A 
carruagem do patriarcha de 
Lisboa, atravessou tranquila- 
mente as ruas da cidade, no 

meio das pessoas que se oc- 
cupavamem socego dos seus 
negócios, demonstrando mui- 
to pouco interesse pelo seu 
exilio. 

Se o clero com esta lição 

não percebe que chegou o 

ultimo momento de se su- 
jeitar á lei, então sentirá 

mais fortemente ainda o po- 

derio constitucional. 

Por limile dedade 

São aposcoíados fa- 
rtos magistrados 

A folha official publicou 
os decretos concedendo apo- 
sentação aos seguintes ma- 
gistrados judiciaes: 

Juizes do Supremo Tribu- 
nal de Justiça. — Drs. Acácio 
Pedro Ribeiro, Alvaro de 
Mello, Augusto C. Cardoso 
Pinto Osorio, Augusto Cesar 
da Silva Mattos, Eduardo J. 
Coelho, Eduardo de Serpa 
Pimentel, Ernesto Kopke da 
Fonseca Gouveia, Francisco 
Antonio Ochoa, João Baptis- 
ta Dias de Oliveira, José da 
Cunha Navarro de Paiva, 
José Maria Pinto Ribeiro, 
Ãlanoel Ignacio B. do Canto, 
Sebastião Carlos da Costa 
Brandão e Albuquerque (vis- 
conde do Ervedal da Beira') 
e Thomaz Nunes de Serra 
e Moura. 

Juizes de 2.a instancia.— 
Drs. Antonio Dias d1 Abreu, 
Cesar Augusto Homem de 
Abranches Brandão, Custo- 
dio Augusto da Silva Pinto 
de Abreu, Francisco Rober- 
to de Araujo Magalhães Bar- 
ros, Joaquim Antonio Coe- 
lho da Rocha, Joaquim Tei- 
xeira de Sampaio, Manoel 
Alves da Silva e Platão Jem- 
mi Zorai Cordeiro do Ama- 
ral Guerra. 

Jui\es de instancia.— 
Drs. Abel de Carvalho Frei- 
re de Macedo, Eugénio Ar- 
naldo de Barros Ribeiro e 
João de Mascarenhas Vejas- 
ques Sarmento de Alarcão, 

agricullura 

A influencia da lua é mui- 
to acreditada pelos nossos 
lavradores não só para a es- 
colga. da época do córte das 
madeiras, mas também para 
a das plantações e sementei- 
ra. 

Assim, segundo elles deve 
semear c plantar no primei- 
ro quarto da lua, quem qui- 
zer ter plantas, vigorosas, 
de bom e rápido desen/olvi- 
mento; e cortar as madeiras 
no declinar da lua para evi- 
tar que a madeira apodreça 
de prompto e seja rapida- 
mente presa do caruncho no- 
civo e de todos os variados 
parasitas animaes e vegetaes 
das madeiras mortas. 

Os tamanqueiros dizem 
que a goiva reconhece logo 
a madeira que foi cortada 
com boa lua, e os carpintei- 
ros que a plaina corre tam- 
bém n'ella melhor do que 
na cortada em má lua. 

Esta crença da influencia 
da lua no reino vegetal e 
animal é muito antiga e está 
fundamente arreigada. Já no 
tempo dos romanos se dizia 
que a madeira, para ser boa, 
necessitava que fosse corta- 
da no declinar da lua, depois 
do meio dia, e quando não 
soprasse vento sul. 

Olivier de Serres, no fim 
do século XVI, escrevia que 
era indispensável attender ás 
phases da lua, sobretudo pa- 
ra os córtes de madeira, 
sendo a cortada em lua pró- 
pria, magnifica, não só para 
usos industriaes, mas tam- 
bém para queimar, por isso 
que arde melhor e dá mais 
calor. 

Muitos outros escriptores 
agrícolas do século XVIII, e 
mesmo do século XIX, es- 
palharam a doutrina da in- 
fluencia da lua sem a expli- 
carem, até que o grande as- 
trónomo Fraçois Arago de- 
monstrou sclentificamente, 
não a influencia da lua, que 
não existe, mas as circums- 
tancias que até certo ponto 
dão rasão aos nossos lavra- 
dores. 

A lua só exerce sobre a 
terra uma única influencia, a 
da attração, que produz as 
altas e baixas marés mariti- 
mas, e o que se poderia cha- 
mar altas e baixas marés 
atmosphericas. D^qui resul- 
ta que os dias de mais chu- 
va tem logar entre o primei: 

ro quarto e a lua cheia, e os 
dias de menos chuva entre o 
ultimo quarto c a lua nova. 

Os dias serenos são sem- 
pre aaais frequentes no ulti- 
mo quarto. 

Portanto, paradas semen- 
teiras e plantações, é me- 
lhor, mais favorável, o pe- 
ríodo de maior humidade 
provacado pela attra:ção da 
lua, e para os córtes de ma- 
deira o de maior scoca. 

Mas, accrescenta Arago, 
uma arvore, cortada de pou- 
co, tem a propriedade de 
absorver de prompto a agua 
das chuvas, que n^lla pene- 
tra atra vez a casca infiltran- 
do-sc-lhe no alburno. Esta 
agua das chuvas contem saes 
amoniacaes, que ficam assim 
em suspensão nas cellulas da 
madeira, e, como os insectos 
só a atacam para encontrar 
azote, eis a rasão porque a 
madeira abatida no período 
chuvoso é mais sujeita aos 
ataques dos Insectos que a 
cortada no periodo sêcco. 

A lua não tem influencia 
alguma nos vegetaes mas as 
clrcumstancias atmospheri- 
cas, que geralmente variam 
com as phases da lua, como 
deixamos dito, é que dão, 
até certo ponto, rasão ao 
velho prejuízo. 

Eduardo Sequeira. 

Colonias 

Boato desmentido 

Dizem de Londres, cem 
data de 12: 

Relativamente aos boatos 
persistentes de que as confe- 
rencias realisadas a respeito 
da possibilidade da transfe- 
rencia de algumas colónias 
portuguezas a outra potencia 
e relativamente ás estipula- 
ções do accordo anglo-alle- 
mão de 1898, respeitante á 
venda possível de território 
colonial portuguez, a legação 
de Portugal informou a agen- 
cia «Reuter» de que Portu- 
gal nenhuma intenção tem 
de alienar qualquer percas 
das suas possessões. 

A legação declarou tam- 
bém que não existe nenhum 
fundamento para o boato de 
que Portugal pensa em con- 
trair um empréstimo no es- 
trangeiro, sob a garantia das 
suas colonias. 

O TESSPORÈL 

Já são do conhecimento 
dos nossos leitores, pelos 
jorna es diários de grande 
circulação, os enormes pre- 
juízos causados pelo tempo- 
ral em quasi todo o paiz. 

As Inundações tem sido 
tão grandes e tão extraordi- 
nárias que não ha memoria 
doutras eguaes. Em Santa- 
rém, por exemplo, os pre- 
juízos são superiores -a cen- 
tenares de contos de reis. 

Em • Leixões, também o 
mar tem causado considerá- 
veis prejuízos e, no Porto, 
a ventania, levantou telha- 
dos, derrubou chaminés e 
clarabóias, despregou tabo- 
letas, deslocou arvores e pôz 
em risco a torre dos Cléri- 
gos. 

Em Troporiz, do visinho 
concelho de Monsâo, tam- 
bém o temporal occasionou 
grandes prejuízos. 

O rio Gadanha levou par- 
te da ponte que atravessa a 
freguezia e que ainda ha pou- 
co fora concertada, levando 
também quasi todos os moi- 
nhos que alli havia. 

Diz-se que uma casa con- 
tigua a um desses moinhos 
abatera, indo na corrente 
vasilhas com vinho, milho, 
etc.. 

Em Pinheiros, freguezia 
d'aquelle concelho, janto ao 
Gadanha, uma casa perten- 
cente a Manoel Joaquim Pe- 
reira, o «Bacello», foi a ter- 
ra, indo rio abaixo algumas 
pipas de vinho. Os morado- 
res tiveram a feliz lembran- 
ça de se retirarem d'ella na 
quarta feira do semana pas- 
sada. 

N^ma propriedade do sr. 
dr. Antonio de Pinho, aba- 
teu um muro, causando pre- 
juízos avaliados em roo^ooo 
reis. 

Em Espinho, o mar, fez 
desapparecer totalmente a 
rua do Cruzeiro, até á altura 
do quartel da guarda-fiscal, 
fazendo perder para cima de 
5o prédios, n^m valor su- 
perior a too contos de reis. 

Ha numerosas famílias 
sem abrigo. 

-)♦(- 

Na CUiarda 

O temporal arma duas casas, 
ficando sepultados os seus 
habitantes, que se julga se- 
jam em numero de quinze 

Na povoação de Migarela, 
Guarda, situada no vale do 
Mondego, succedeu no dia 8 
uma lamentável desgraça, 
devida aos temporaes. 

A esta povoação, situada 
na margem esquerda do 
Mondego, fica sobranceira a 
serra da Migarela, que é 
a continuação da serra da 
Estrella. Esta serra, de ori- 
gem vulcânica, é granítica e 
coberta por uma grande ca- 
mada de barro vermelho, a 
que vulgarmente se dá o no- 
me de grez. A grande quan- 
tidade de chuva caída nestes 
últimos dias desagregou da 
serra uma enorme camada 
de grez que, rolando desde 
grande altura, passou ao nor- 
te de Migarela, arrastando 
na sua impetuosa corrente 
arvores e as duas ultimas ca- 
sas do norte da povoação. 
Estas casas eram proprieda- 
de dos srs. Francisco Ma- 
tinas, regedor da freguezia, 
casado, com cinco filhos, e 
Antonio Augusto, casado, 
com um filho. Ju!ga-se que 
tenham ficado sepultadas nos 
escombros das ca^as umas 
quinze pessoas, não podendo 
comendo ainda garantir-se 
que seja este o numero das 
victimas. 

Já conseguiram retirar-se 
dos escombros oito cadáve- 
res e trabaiha-se activamen- 
te no intuito de retirar os 

restantes. Presume-sc que 
toda a família do sr. Fran- 
cisco Matinas tenha sido v:- 
ctimada, exceptuando o sr. 
Mathiaa, que escapou por se 
achar fóra de casa. 

O sr. Antonio Nunes, sua 
mulher, seu filho, sua cu- 
nhada e duas pessoas estra- 
nhas á sua família, que se 
encontravam em sua casa e 
cujas identidades ainda não 
são conhecidas, calcula-se que 
tenham egualmente succum- 
bido. 

-)*(- 
Entre nós o temporal tem 

sido violentíssimo e as tro- 
voadas quasi sem césar. Não 
ha, felizmente, desastres a 
lamentar. 

O Ex.mo Governador Civil 
d1 este districto enviou um 
telegramma á digna auctori- 
dade administrativa d'este 
concelho, pedindo informa- 
ções, com urgência, se o tem- 
poral, aqui, fez estragos que 
demandem providencias do 
Estado ou a presença de sua 
ex.a. 

Oxalá que o bom tempo 
se hão faça esperar, afim de 
evitar mais prejuízos e o ag- 
gravamento da precária si- 
tuação em que se encontram 
as classes pobres. 

 ♦HHW- — 

fDe Leça-Êeixdeò 

Tem pairado sobre nós 
uma grande trovoada, cain- 
do grossas bátegas d'agua 
acompanhadas por uma for- 
te ventania. 

O mar, no porto de Lei- 
xões, tem feito vários estra- 
gos, alargando mais uns dez 
metros, o rombo feito no 
molhe-sul pelo temporal. As 
embarcações tem estado em 
eminente risco de garrarem, 
tendo sido prestados os ne- 
cessários soccorros, ordena- 
dos pelo capitão do porto de 
Leixões. 

A tripulação da barca 
«Santos Amaral», iate «Lor- 
delo» e chalupa «Chiquita», 
abandonaram esta noite os 
seus navios, com prévia au- 
ctorísação do capitão do por- 
to de Leixões, pois corria 
eminente risco de naufra- 
gar. 

O rebocador «Tritão» que, 
como nos demais annos, 
costuma vir n*esta epocha 
aqui prestar soccorro, nada 
tem feito que seja digno de 
registo. 

O estado lastimoso em 
que se encontra o nosso por- 
to, que ainda presta relevan- 
tes serviços á navegação, tem 
merecido a censura do go- 
verno pelo seu abandono. 

Já ha muito que se devia 
ter feito o québra-mar, ao. 
norte de Leixões, alem dos 
melhoramentos que precisa, 
para ser adaptado a porto 



jornal de 3\le(gaço 

rfjnmmerCial, evitando assim 
tão grandes prejuisos para 
este concelho e para todo o 
norte tio paiz. 

—A bordo do vapor «'lio 
Grande», procedente de Ma- 
naus, e que entrou o nosso 
porto,declarou-se perante as 
auctoridades marítimas ter 
fallecido a bordo do mesmo 

■vapor um passageiro de 3." 
•classe cuja naturalidade se 
não sabe. 

—Passou ha dias o anni- 
•versario natalício do sr. Ma- 
noel da Silva Gomes, activo 
empregado da casa ilumesy 
& G.a, de Leixões, 

Parabéns. 
—Completou, no dia 7 do 

corrente, 8 meies, a menina 
Maria Elvira, filha do sr. 
Custodio de Figueiredo e da 
sr." D. Julia Amaral de Fi- 
gueiredo. A1 innoeentc Mi- 
mi, bem como a seus paes, 
as nossas felicitações. 

— De Manaus, regressou 
a Leça da Palmeira o sr. 
Manoel Joaquim Galindrc. 

— Falleceu ha dias, em 
Villa Nova de Gaio, a mãe 
do nosso presadissimo amigo 
sr. Carlos Henrique de Mei- 
relles. 

Os nossos sentimentos. 
8—2—912. 

Diodoso. 

—- 

gesfollmdas 

(A' Ex.raa Senhora D. 
Ludovina d'Araujo; 

Mal veem ?s desfolhadas 
Alegram-se as raparigas 
Qne canlam entusiasmadas 
Muitas e lindas cantigas, 
Mal veem as desfolhadas. 

0 tempo das desfolhadas ' 
E' também o do ambr; 
Ha almas apaixonadas 
E mi! corações com dôr 
No tempo das desfolhadas. 

Muitas vezes ao luar, 
Se a desfolhada inda dúra, 
Começam a namorar, 
Todos, com muita ternura, 
Muitas vezes ao luar. 

Ai é só das desfolhadas 
<)ue chegam os estudantes. 
Para ao som d iS guitarradas 
Cantarem quadras galantes... 
Mas é só nas desfolhadas. 

Se as desfolhadas se vão 
Vão-se também as cantigas 
O qne mata o coração 
De bastantes raparigas, 
Se as desfolhadas se vão. 

Que lindas as desfolhadas 
Cora as suas mil canções 
Das qnaes nos ficam gravadas 
Eternas recordações. 
'—Que lindas as desfolhadas! 

A. S. 
—■ 

fis conspiradores 

O Importante jornal ma- 
drileno eEl Pais», traz uma 
desenvolvida noticia sobre 
os conspiradores portuguezes 
que se encontram além fron- 
teira, recortada do jornal 
«E! Mundo». 

N'essa noticia, lembra o 
referido periódico que estan- 
do agora aberto o parlamen- 
to hespanbol, fácil é incitar 
o zelo do governo para des- 
mascarar os caciques e dá os 
nomes dos principaes cons- 
piradores, bem como o nu- 
mere dê assalariados que 
tem sob as suas ordens e que 
é o seguinte; 

i5o em Verió, too em 
Gingo da Li.rn.ia,7C em Alla- 
riz e i3) em Lsza. A estes 
últimos c-!hes ministrada a 

instrucção militar por um 
padre e fazem os exercícios 
com canas... emquanto não 
chegam as espingardas. 

Diz, alem dhsso, que ha 
mezes, são constantes as 
coircrias de automóveis, so- 
bretudo de noite, de Orense 
para Tuye de Tuy para Ve- 
rin, ponto principal onde se 
reúnem os emigrados. 

A terra lhes seja leve! 

—— 

Aulaiélllsiao 

l'ni saoTo invento 

Segundo lemos n'um jor- 
nal hespanlnol, a municipali- 
dade de Vienna acaba de 
adquirir um carro dc tipo in- 
teiramente novo e que serve 
indisti neta mente para diver- 
sos serviços, como sejam de 
rega, de incêndios, de lim- 
peza e de transportes. 

Como carro de rega, o 
automóvel pôde conter cinco 
rr.il litros d'agua e regar, em 
tres minntos, uma rua de 
seiscentos e vinte metros de 
comprimento por quinze de 
largura, o que representa 
uma superfície de cerca de 
dez mil metros quadrados. 

Adaptado ao serviço de 
incêndios, basta pôr em mo- 
vimento um motor alheio á 
fôrça motriz do carro e apa- 
ra fusar-lhe na bomba um 
apparetho que pôde fornecer 
agua a differentes manguei- 
ras. 

Um simples movimento de 
uma manivella faz com que 
o automóvel se transforme 
em carro de limpeza. 

E, finalmente, desmontan- 
do a recipiente da agua, 
fica o carro apto para o ser- 
viço de transportes, suppor- 
tando umo carga de seis mil 
kiios aproxlmadameme. 

—««a»— 

ÉS 

jCLâo 

/, y.,— 

Morreu em Hespanha o 
general sr. Malaquias de Le- 
mos, que foi commandante 
das guardas municipaes. 

No dia 28 do corrente, o 
Banco de Portugal começa a 
pagar o dividendo comple- 
mentar de 7 %• 

-)*(- 
O governo propoz na Ca- 

mara dos deputados o levan- 
tamento da suspensão de ga- 
rantias, o que causou justifi- 
cada satisfação na capital. 

-H- 
No dia 12 publicou-se em 

Lisboa o primeiro numero 
do jornal anarchista «Alvo- 
rada», de que é director o 
sr. dr. Mário Monteiro. O 
numero foi apreendido, ten- 
do sido presos alguns ven- 
dedores de jornaes por des- 
obediência. 

-)*(- 
Foram exonerados, a seu 

pedido, os administradores 
dos quatro bairros de Lis- 
boa, sendo nomeados para 
esses cargos os respectivos 
substitutos. 

-)•(- 
O sr. dr. Queiroz Vcllo- 

so, que sc achava doente 
com um forte ataque de gri- 
pe, já reassumiu as funeçoes 
de director gerai interino de 
instruccão secundaria. 

-M- 
«A Patria» publica uma 

longa carta assignada pelo 
st. Paulo Neves da Cunha, 
sobre os caminhos de ferro 
do Alto Minho. 

_-)*(- 
No dia 12, em Lisboa, á 

partida do rápido para o 
Porto explodiu um tubo de 
gaz que estava atravessado 
debaixo do salão de primei- 
ra classe. Levantou-se gran- 
de labareda que envolveu 
parte dVquella carruagem. 
Os passageiros assustados 
sairam precipitadamente das 
carruagens havendo corre- 
rias e sustos, parando o com- 
boio. O caso produziu gran- 
de pânico sendo a rotura ta- 
pada com terra, acabando 
assim as chamas e retoman- 
do então o rápido a sua 
marcha. 

_)*(_ 

Está sujeito á inspecção de 
um professor veterinário, o 
gado vacum portuguez, na 
fronteira da GalHza. 

-M- 
Por ordem do ministério 

da guerra foram mandadas 
licencear todas as praças que 
se achavam no 3.° anno do 
seu alistamento. 

Dizem de New-York que 
no instituto Bockfeller se 
descobriu um soro que radi- 
calmente cora a pneumonia. 

Acrescentam que em bre- 
ve será proclamada ao mun- 
do essa importantíssima des- 
coberta. 

Contribuição de 

renda de casas 

Matrizes 

Na catnara dos deputados 
foi apresentada e assignada 
pelos srs. AfFonso Ferreira, 
Carvalho Araujo, Alfredo 
Ladeira, P,edro Januário Pe- 
reira, Gaudêncio de Campos 
e Rodrigues ■de Azevedo, o 
seguinte projecto de lei: 

«Artigo í.0 A contribuição 
de renda de casas corres- 
pondente ao anno de 1912, 
a cobrar em tgiS, será lan- 
çada nos precisos termos do 
decreto com força de lei de 
4 de maio de 1911, mas as 
suas taxas sofrerão a redu- 
ção de 5o 0/o 'í35 l116 vigora- 
ram para o lançamento da 
mesma contribuição no anno 
de 1911. 

Artigo 2.0 Aos secretários 
de finanças e pelo respecti vo 
ministério, serão dadas as 
precisas instrucções no sen- 
tido que a revisão da matriz 
de renda de casas, no cor- 
rente anno de 1912, se faça 
do modo a corrigir e quan- 
to possível evitar desigualda- 
des e omissões no lançamen- 
to das respectivas collectas, 
devendo alargar-se o praso 
da reclamação, a fim de que 
os contribuintes, pelo seu 
direito e mais demorado 
exame, possam concorrer 
para o aperfeiçoamento da 
mesma matriz. 

Codigo 

íiiloiinislralivo 

Parecer da comniiseâo 
par Ia mentor de admi- 

nistração publica 

Foi distribuído pelos srs, 
deputados, devendo entrar 
em discussão, o parecer da 
commissão de administração 
publica ao projecto do codigo 
administrativo e que é con- 
cebido nos seguintes termos; 

Senhores deputados.—A 
vossa com missão de admi- 
nistração publica,a cuja apre- 
ciação foi submettido o pro- 
jecto do Codigo Administra- 
tivo, é de parecer que elle 
seia approvado com todas as 
alterações que lhe foram in- 
troduzidas e vão em separa- 
do. 

A commissão não julga ne- 
cessário discorrer aqui sobre 
o caracter e o alcance da 
organisação local em proje- 
cto, nem expor os motivos 
que determinaram as suas 
alterações. 

D^sta tarefa, porém, se 
incumbirão durante a discus- 
são parlamentar os seus 
membros indistinctamente. 

A commissão acrescentará 
que nem todas as alterações 
feitas ao projecto obtiveram 
a unanimidade de votos, re- 
servando-se, os que discor- 
daram, o direito de submet- 
terem á vossa apreciação e 
julgamento as suas doutrinas. 
—Lisboa e sala da commis- 
são de administração publica, 
6 de fevereiro de 1912.—J. 
Jacintho Nunes, José Valle 
de Mattos Cid, Francisco J. 
Pereira, Gaudêncio Pires de 
Campos, Francisco Luiz Ta- 
vares e José Dias da Silva. 

—vmFf*— 

bsrsazseí 

Crcaaça morto por 
um gato 

Na Covilhã deu-se, no dia 
4, um acontecimento extra- 
ordinário e que merece pu- 
blicidade para que sirva de 
exemplo ás mães. 

Francisca Mora tinha uma 
filha de 7 mezes que deixou 
dormindo m berço emquan- 
to tratava do arranjo da sua 
casa. 

N'um dado momento,lem- 
brou-se de que o sono da 
creança estava sendo longo 
de mais e diriglu-se apres- 
sada, já com mau presenti- 
mento, ao leito onde a dei- 
xara, dando com o seguinte 
estranho quadro: 

A criança estava morta, 
na posição em que ficara 
dormindo, tendo a tapar-lhe 
a bôca e o nariz o corpo de 
Um gato familiar, que ai' se 
anichara accossado pelo frio 
e qúe resonava tranquilla- 
mente. 

Chamado um medico, este 
confirmou que a creança suc- 
cumbira á asfixia. 

   
O caso de feria 

A proposito do suppesto 
attentado contra o consula- 
do portuguez de Verin, que 
já explicamos, escreve o Diá- 
rio de Noticias: 

«Acerca da noticia do at- 
tentado ao nosso consulado 
em Verin por um grupo de 
monarchicos portuguezes, c 
esclarecendo insinuações de 
alguns jornalistas hespa- 
nhoes, informam-nos de que 
nada se tratou nem mesmo 
se podia tratar sobre o as- 
sumpto, na entrevista ha 
dias realisada cm Madrid, 
entre o nosso ministro em 
Hespanha, sr. Relvas, e Tei- 
xeira Gomes, ministro em 
Inglaterra, com o presiden- 
te do governo dc Hespa- 
nha». 

  
Feira 

Em virtude do mau tem- 
po, foi transferida para ama- 
nhã, 16 do corrente, a feira 
que devia realisar-se n'csta 
vllla no diá 9 do corrente. 

íí caso do dia 

E' o facto dc o sr. José 
de ò'á Sotto Maior, abastado 
proprietário e conhecido pe- 
lo morgado do Reguengo, 
ter feito doação de algumas 
propriedades a pessoas es- 
tranhas a sua família, que 
não é rica, o que deu em re- 
sultado ter sido por esta re- 
querida a competente acção 
de interdicção contra elle. 

O exame medico devia 
realisar-se r.o tribunal judi- 
cial d'e3ta comarca no pas- 
sado dia 9, mas como o sr. 
morgado não compareceu, 
ficou adiado para o dia se- 
guinte, em sua casa, facto 
que se realisou mas que não 
terminou, apesar de iVelle se 
ter proseguido por varias 
vezes. 

Sobre este assumpto teem 
sido feitos muitos e engra- 
çados commentarios. 

Frisão 

A requisição da auctorida- 
de administrativa do conce- 
lho de Coura, foi presa, na 
passada segunda feira, no 
logar da Tapada, freguezia 
de Chaviães, Antónia da Cu- 
nha Lima, casada, natural 
da freguezia de Chilstello, 
dkiquelle concelho, pelo fa- 
cto de ter-se ausentado d^l- 
li, amancebada com Francis- 
co Bento da Cunha, também 
casado, pedreiro, da referi- 
da freguezia e concelho, dei- 
xando abandonadas duas cre- 
anças menores. 

Um e outro, seguiram pa- 
ra Coura. 

—— 
Em Tuy 

Os emigrados portuguezes 
em Tuy, levaram á scena no 
theatro d^qutlla cidade o 
drama Filho Prodigo e o 
monologo O Terrível, em 
beneficio. 

Lá prodigos sim, mas ter- 
ríveis nada. 

—— 

Stalmões 

Noticia «O Valenciano» 
terem sido pescados tres bel- 
los salmões no rio Minho, 
em Ganfey, d^quelle conce- 
lho. Um foi vendido em Va- 
lença por i4'5ooo reis e dous 
por 20j5ooo reis. 

Em Melgaço não se pes- 
cam nem se vendem! 

 •HWN'  

Commissão districtol 

A commissão districtal, 
em sessão de 8 do corrente, 
deu parecer favorável, se- 
gundo o artigo 6.°, do decre- 
to de 3 de novembro de 
1882, ao projecto do edificio 
do matadouro municipal de 
esta villa. 

A approvação depende do 
parecer do respectivo sub- 
delegado de saúde. 

-)*(- 

Foi também distribuído o 
processo de contas da Cama- 
ra municipal d'estc concelho, 
do anno de 1910. 

—— 
Promoção 

Acaba de ser promovido 
a juiz do Supremo Tribunal 
de Justiça, o ex.mo sr. dr. 
José Maria Pestana de Vas- 
concellos, meretissimo^ juiz 
da Relação do Porto e uma 
das figuras mais proeminen- 
tes da magistratura portu- 
gueza. 

A sua cx.a, as nossas mais 
Sinceras felicitações. 

llacrobia 

Em Évora, falleceu no 
dia 3, com toõ annas, Vi- 
cencia Rosa, natural da fre- 
guezia de Repreza, concelho 
de Montemór-o-Novo. 

Até aos últimos momen- 
tos, conservou toda a sua lu- 
cidez, andando e vendo per- 
feitamente e fazendo os ser- 
viços domésticos. 

^ -)*(- 
Em Serpa, falleceu tam- 

bém, no dia 8 do corrente, 
a mulher mais velha que ha- 
via n'aquella villa. 

Chamava-se Maria Anna 
e conttva a bonita edade de 
117 annos. 

Deixa ainda filhas, uma 
das quaes conta perto de 
too annos. 

Ema carta de D. Ma- 
noel dc Bragança 

Tem sido profusamente 
distribuída aos monarchicos 
portuguezes emigrados na 
província de Pontcvedra, 
uma carta impressa que o 
ex-rei D. Manoel lhes dirigiu 
por occasião de ter sido fe- 
licitado por motivo das fes- 
tas do Natal e Anno Bom. 

TTessa carta, entre outros, 
!è-se o seguinte período: 
«Mas, também como o vos- 
so, o meu animo alenta-se 
com a esperança invencível 
de que não tardará em che- 
gar a hora em que nos reu- 
namos todos, como vós me 
dizeis, no solo bemdito da 
Pa tria. 

Será possível? 

— — 

AugmoDto de 
eontrifonições 

E' gerai a indignação co- 
tra o escandaloso augmento 
das contiibuições do Estado, 
em todo o paiz, exactamen- 
te quando o pobre lavrador 
lucta com mais difficuldades 
para viver. 

Não lhe bastava o preço 
excessivo dos generos de pri- 
meira necessidade e ter de 
luctar com as Impertinências 
do inverno, quanto mais ser 
ainda sobrecarregado com o 
augmento de maiores contri- 
buições! 

E' preciío que o governo 
reconheça que o povo não 
pôde neiy deve pagar mais 
e que é um acto de justiça 
allivial-o/ 

—— 
Cuntra a tosse 

Rezommendamos o Xa- 
rope peitoral James por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelo Governo e pelo 
Conselho de Saúde Publica, 
depois de ser officialmente 
reconhecida a sua efficacia 
em innumeras experiencia- 
nos hospitaes, e por garantis 
rem a sua superioridade mais 
de 3oo attestados dos pri- 
meiros médicos, tendo me- 
recido medalhaes dkauro em 
todas as exposições e que 
tem concorrido. 

—— 
Prelados castigados— 

Outras noticias 

O «Diário do Governo» 
publica um decreto castigan- 
do o arcebispo de Braga e 
os bispos de Portalegre e 
Lamego e prohibindo-os de 
residirem por 2 annos den- 
tro dos respectivos districtos. 

Também publica portarias 
concedendo á camara de Co- 
imbra o paço episcopal, e á 
camara da Feira a parte ur- 
bana da freguezia ^Argon- 
cilhe. 
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Feirem annos: 

^'manhã as ex."1"5 sr.as D. L eonidla de Vasconcellos Pas- 
sos Pereira e D. Albina Rodrigues Passos e o sr. Ar- 

thur Pires Teixeira. 
Quarta feira—a ex.,,,a sr.a D, Julia Candida Esteves. 

   

Rcgr^oM de Vianna, com sua c\.m* esposa, o sr. Ber- 
nardo José Domingues Salgado, importante capitalista da 
freguezia de Prado. 

—Vimos aqui, na semana passada, os srs. Manoel . r-n- 
cisco da Ponte, Manoel Simões Maia e Constantino da Cu- 
nha Sotto Maior, de Monsão, e Francisco Maria da Cost» 
e Silva, de Valença. 

Marcha de 
;tralhadoras 

Realisou-se ha dias a mar- 
cha das metralhadoras de ca- 
çadores 2 dos Arcos dc Val- 
de-Vaz para o Suajo em ma- 
gnificas condições de êxito, 
apesar do mau tempo e dos 
escabrosos caminhos através 
das serras. 

íPesta marcha experimer- 
tou-sc pela primeira 
dando os melhores resfita- 
dos, o transporte das petra- 
Ihadoras a dorso de ouares 
segundo um modelo ultima- 
mente adoptado.nojual colla- 
boraram os offici--s d^quel- 
la unidade que/or este mo- 
tivo rwerecerart os melhores 

■ 3S do sr. general com- 
j fronte «a oitava divisão. 

i mm**- 
de Justiça 

O sr. dr. Abel Augusto 
Garção, illustrado juiz de di- 
reito de segunda classe, ser- 
vindo na comarca de Mon- 
são, foi transferido para a 
comarca de Moncorvo; e o 
sr. dr. José da Silva Mon- 
teiro, juiz de direito de se- 
gunda classe, servindo na co- 
marca de ?.Iontalegre, trans- 
ferido para Monsão, 

-)*(- 
Foi nomeado • official de 

diligencias do 4.0 officio do 
juizo de direito da comarca 
de Monsão. o sr. Amadeu 
Gonçalves Barreiros, e exo- 
nerado do mesmo logar, o 
sr. José Manoel Gonçalves 
Barreiros. 

Mcvada 

Na manhã de segunda fei- 
ra caiu tão forte nevada que 
appareceram totalmente co- 
bertas de neve as serras cir- 
cumvis!nhãs e os píncaros 
das montanhas, o que pro- 
d-'ia um aspecto admirável. 

O frio que então se sen- 
tia era de enregelar. 

— 
Esquadras iaglezas 

Estão actualmente na ba- 
hia de Vigo 25 navios de 
guerra da marinha ingleza, 
das esquadras do Mediterrâ- 
neo c da Home Fleet. 

A sua tripulação é de cer- 
ca de 18:000 homens. 

«O Poto da Bareav 

Completou mais um anuo 
de existência, este nosso col- 
ga da Ponte da Barca. 

As nossas felicitações. 

Transito para 
g^paana 

Em virtude de »rdens su- 
Eeriores, s pas^gep1 Para 

[espanha só é .•■ermittida a 
pessoas que se achem muni- 
das de passap'rte ou bilhete 

Eotiça dc porcellana da 

"Fisla \)egre„ 

Serviços ccvopletos. meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chávenas t serviços cor: 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

Jcão da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

—— 
Fallcehnentos 

.Falleceu em Lisboa, a 
ex mi sr.a D. Carlota de Bet- 
tencourt Pitta, presada avó 
e tia do sr. Miguel Frederi- 
co Pitta dc Vasconcellos e 
da ex.0"1 sr.a D. Izabel Pitta 
de Barros. 

Sentidas condolências. 
-)♦(- 

Nos Arcos, falleceu tam- 
bém o sr. Francisco Lucena 
Barbosa, secretario aposen- 
tado da camara municipal de 
aquclle concelho. 

Talei» Internacloiiaes 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enrssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco   194 reis 
Marco  23q « 
Coroa   2c3 « 
Peseta  180 « 
Dollar  t^oSo « 
Esterlino  48 

píW 

Imm 
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"Çonfi;uira„ 

smÈ â, 

VALLA DAR ES—M ONS AO 

Esta conhecida e conceiíaaila empieza encar- 

rega se de todas as classes de funeraes, para o 

qno dispõe de nm completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornameuíaíão de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
íusasesas urnas de mogno e pau sai.- 
to, próprias para jazigos, desde SOfJOOO reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquots». 

Para acqnisição de qualquer urna é- necessá- 

rio aviso com 24 horas de aniecjpação 

Treços convidativos 

EB 

o 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

cf?EDlT.O 00 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Ficaria, WO 

PORTO 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

GMM 0 ittom 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel SjJooo rs. 
«(iaillot q^ooo rs 
«Govet g^ooo r 
Tubos de borracha de 1qualidade, 340 rs. o nu:.' 
Sulphato de cobre de r.a qualidaa;. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencione.' 

comtr&xiw©- 8&m.'s?zx*®xíxí At 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2iÍ5oo r> 
Outras ditas a 2500© » 

« « « «• a « 25200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos <> « « que eram de maior pi... 
vendero-se a 400 rs. 

FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 5j . 

a g5ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de > 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que en\ toda paru 

vendem a 15200 e i55oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

ISiiS SifillTiRIO ®ffi Et 

glLUBTS liFS 
BA 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMAm H»f! FERRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc uiuchSua» dc costura. 

Vender muito e ganhar fiouco 6 o sysíci: 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M G L E M 0 

Fnnílieítí) i!e Fradellos 

PORTO 

^.3 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas^ de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que ê um excel- 
lentc alimento reparador, de fas:ii 
digestão, uttílissimo pata pessoa» 
de estomapo débil ou enfermo, 
para eonvaleccntcs, pessoas idosas 
ou creanças, d ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reeonstifuiníc 
é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de consti- 
tuição fraca, e, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo, 
como attestam milhares de médi- 
cos c doentes que a tecm usado. 

Fabricação de: 
RODAS PÉLTON: 

Para queda? d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 8o0/o- 
A única torjjina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d'agua diminutos. 

Para installações agrico- 
a, ndustriaes, e hydro- 
electricas. 

Machiei»mos para 
moagens, lagares d'»- 
zeite c agricultura. 

Prensas mauuaes c 
hydraulicas, para en- 
fardar fazendas. 

Montagem de fabricas. 
Transmissões m o - 

dernas. 
ISaneaes dc esphe- 

ras tfaço. 

Importação de: 
TURBINA DE 

REACÇlO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a 856/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eícctricas. 

Reguladores 
cisão. 

de pre- 

Bombas dc todos 
systemas. 

©8 

(Guindastes, ponts, 
roulants, etc.. 

Executam se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construcçâo ci- 
vil. 

MOTORES Ã 

GAZOLINA: 

Cl vos e portáteis 
dc: V, -1 -8 -S 
—s 9.a —o,5 e 18 
cavailos—efíccílvos. 

MOTORES: 

a gaz d illunilnação 
a petroleo 
a olco pesado 
a gaz pobre. 

LOCOMOVEI» 
E MACHINAW 

A VAPOR 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONYMA DE 
RESPONSABILIDADE LIMITA D A 

Fundada em 17 dc Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

I.ISIíO V 

Seguros dc vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilal-reis S00:00ô|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906  5:46313.-. 

« 1907  21:852574 
. 1008  42:21 651 8 
«19 0 9. . . . . 89:20455 í" 
« toio. . . . t35:9a3«65 - 

Capitacs e tendas pagas atéSt-XH IO sc> 

32:256f013 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director o Acluario, FERNANDO BREDERODE 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL 

Prestam-se todas as informações verbal 
meute das IO horas da manhã às S d:a 
tarde na sede da Companhia ou por 

escrlpto na volta do correio 

Sóde em LISBOA 

Avenida da Liberdade." 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN ICAN 

Delegação do PORTO 
Rocha & Ilharco 

Rua da Fabrica, 45 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
COD1GO TELEGRAPIIICO RIBEIRO 



jornal de 3\ielgaço 

'4ÁÍÍÍÀÀÍÍ ÁÂiiÂAÁ A AiÍ'ÍÍ«- 

.;.i Francisco M. da Cosia c Silva 

•-u 

moi HX-BT^TIIO 
DA 

1 
'M 

-f 
4 

BSsia 

sàpmm zznmi 
EM 

VAI,B?r«ÇA 1ÍO HKMIIO 
do Coasellicii-o B^opc» da Silva 

*>- 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
.,4 sortido de calçado para homens, senho- 
1° tas e crianças, sendo de notar que á solidez, 

bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, imita-%c t. modicidade de preços, facto 
VncontestaveVque ièvm á SAPATARIA CEN- 
I RAL o largo «edito -4í> que gosa e os nu- 
merosos freguczes que tod&K^' dias a procu- 
ram. 

NVsta casa, n<ão só se executa Oi^a nova 
em todas as qualidades e feitios, mas taft-feem 
se fazem todos os concertos com a maior sò^ 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

M 

a 

'4 

'4 

•4 
•4 
-4 
•4 
•4 
*4 

-4 
4 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
^o calçado, e cm todas as cores, que vende 
or preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal • 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
  f 
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pARTÔXS D£ VISITA 

Desde Soo a 6oo réisVo 
cento. 

fel 

mí 
zm 
U'% 
m 
lú 

mm 
mWi 
mm 

mu 

Us 

li 

Ogr4/> 
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MELGAÇO" 

E«TA ofDcleia eucarrega-se de todi»% ©s trabalhos ty- 
pographicos, comio Jornaes, livros, cartazes, pro- 
grauimas para theatros, uaappas, ca.tas fúnebres, 

memt>rassdnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
VW casamento, recibos para co&frarlas c Jui3.as t|c p©,.©- 
ciilà, cíc. 

iSaihwrega-se também de Impressos para r,partições 
pubHcas c cagaras municlpaes. 

v. 

''AKXOIS DI lUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

mm módicos 
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fili EBEi 

FUMOAOA F.n ASSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

5 

Conslinem-se gazometros para produzir gaz ace- 
lyleoo. 

_ 0 trinmphaníe appareftvo anfomalico sem rival, è 
■'In superior a todos os systemas ale hoje conhecidos, 

^ Isento de perigos, de funccionamenlo absolulameale 
g gaiautido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 

pliciiade, segurança e economia. 
t:j Esecnla-se cm lodos os tamanhos, com um on 
■ dois geradores, podendo servir para illuminação de 
jj casas particulares, commerclaes ou vi lias. 

Encarrega -se da montagem de caualisações para 
rrj agua ou gaz em qualquer terra dc páiz e da compra 

1 de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
.rj bonelo de^calcio, candieiros e todos os seus acces- 
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sonos, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcla com as mais 
importantes casas, no gonero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diííicil qne seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
Of " 4 
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(Sexo feminino) 

V,argo do Ar nado, 33 (instalação Provisória) 

^ JDA. 

E.A.-XjEIXÕES 

DIRECTORAS 

Emília Corre* cTOlivcira 
Luiovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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Pinho Nutritivo ãe Carne 

ÚNICO auctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
giiem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que épreciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que tecm excesso de 
trabalho intellectuai ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas por esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em Iodas as exposições na- 
dona es e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacias. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello Si C.a Pharmacia 
Franco, F.os—Lisboa. 

e re- 

lojoaria Maia 

Praça dc Deu-la Deu 

-«^MONSÃO^ 

Grande sortido em obje- 
ctos de ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

COLCHOARIA 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de^ fogo circular,com caldeiras cyllndri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFlCI\AS: ii, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO I 129, Sá da Bandeira, i33 
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Preços sei 
tcucla. 
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^raça da nepubllca 

MELGAÇO 

N^ste novo eslabelecimenlo, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sortido 
de vinhos finos, licores; genebras, etc.. Conservas 
de todas as qualidades c muitas outras miudezas. 

Enxofre e sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Républicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoiria União 

—DE— 

MANOEL F. 3.4 C4/. 

fllua do d lailz 
•Kosc D*. % 

—*MONSÃO*— 

— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente montado encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVxtro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dV.ta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recom menda mos que não 
comprem neutra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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